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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBJETO: Reforma e Manutenção 

PROJETO: Projeto de Reforma e Manutenção de Edificação 

LOCAL: Rua Zeferino de Lima, esquina com a Rua Francisco Abrahão 

CLIENTE: Prefeitura Municipal de Tuiuti-SP 

 

 

1. GENERALIDADES: 

 

1.1 - As presentes especificações fixam Normas a serem seguidas para os serviços 

de REFORMA E MANUTENÇÃO no objeto referido, e conforme definido nos Projetos, 

Memorial Descritivo e Anexos; 

 

1.2 - É de responsabilidade da empresa prestadora de serviços que irá firmar-se a 

obra em questão, a realização da visita técnica no local antes de apresentar sua proposta 

e iniciar os serviços; 

 

1.3 - A certidão de visita técnica é um documento que será fornecido pela Prefeitura 

Municipal de Tuiuti a empresa prestadora de serviços para fazer os apontamentos 

pertinentes quanto a possíveis discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado, 

assim como quaisquer transgressões às Normas Técnicas regulamentadas ou posturas de 

Lei em vigor para que sejam sanadas, se for o caso, e não menos importante constatar as 

condições de trabalho; 

 

1.4 - A visita técnica é uma ferramenta que possibilita dar condições a empresa 

prestadora de serviços e assegurar o perfeito andamento da obra e evitar atrasos ou 

omissões das partes. Não existe obrigatoriedade; 

 

1.5 - A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao Projeto e Memorial 

Descritivo. Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL impugnar, refazer e rever 

quaisquer serviços que não obedeça às condições estabelecidas; 

 

1.6 - A empresa prestadora de serviços deverá ser habilitada e registrada no CREA 

e estar aparelhada com máquinas, equipamentos de proteção individual e coletiva de 

acordo com as Normas Técnicas de Segurança do Trabalho e ferramentas pertinentes a 

execução do objeto. 

 

NOTA: Todos os itens do orçamento foram baseados em levantamentos específicos 

de campo, cálculos pertinentes ao objeto e na composição. 
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2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 

 

 

2.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES: 

 

2.1.1 Execução da limpeza inicial: A higienização do local deve ser realizada com 

cuidado. O contato com os excrementos de pombos corre o risco de contaminação e 

desenvolvimento de doenças. Sempre use EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual). A 

utilização de máscara evita a inalação da poeira dos dejetos, que podem conter 

microrganismos nocivos causadores de doenças. Descartar a máscara imediatamente após 

seu uso. 

Nunca limpe o local com vassoura ou pano seco. Ao varrer a poeira, ela fica 

suspensa no ar e podem acabar sendo inaladas por pessoas. Lave a sujeira/dejetos com 

água clorada. Uma solução contendo 50,0 ml de água sanitária para cada litro de água 

potável. Cuidado, a alta concentração de cloro pode causar irritação nos olhos, na garganta 

e no nariz. 

Este tipo de serviço deve ser realizado por uma empresa especializada, o descrito 

acima trata-se apenas de um resumo, consulte portais credenciados, como o da ANVISA 

para conhecer as medidas corretas de proteção e prevenção.  

Um dia antes de começar a limpeza inicial, deverá ser feita a desinfecção de toda 

área interna da edificação, pulverizando solução de Amônia (Quaternário de amônio) por 

todo o piso e paredes internas da edificação. Um dia após a pulverização, iniciar a limpeza 

com os cuidados citados, sempre utilizando EPI’s e água clorada para raspar os dejetos 

(Nunca raspar/limpar/varrer a seco). 

 

2.1.2 Execução da limpeza do terreno: A limpeza do terreno consiste na poda e 

remoção da vegetação existente, coleta dos entulhos espalhados pelo terreno e 

nivelamento com terra. 

 

 

2.2 – DEMOLIÇÃO E DESMONTAGEM SEM REAPROVEITAMENTO: 

 

2.2.1 Desmontagem do telhado: O telhado deverá ser desmontado, começando 

pelas telhas e ripas, além de retirar outros elementos como vigotas e caibros que estiverem 

em estado ruim. 

 

2.2.2 Demolição do muro de divisa: Demolição do muro de divisa com a Rua 

Francisco Abrahão. Após o fim da demolição, todo material não reutilizável deverá ser 

descartado e destinado corretamente. 
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2.2.3 Tratamento de trincas e fissuras:  Antes de iniciar o tratamento de trincas e 

fissuras, deve ser feito o monitoramento das mesmas, a fim de verificar se estão 

estabilizadas. Após a confirmação da estabilização das aberturas, realizar o tratamento de  

trincas, fazendo uso de grampos e/ou reforço estrutural. É importante utilizar telas metálicas 

ou tela de náilon antes de aplicar a argamassa nas aberturas para evitar o surgimento de 

novas fissuras. 

 

2.2.4 Demolição do piso/assoalho do primeiro pavimento: Será desmontado o 

assoalho do Pavimento Térreo. A Figura 1 abaixo mostra a área de desmontagem do 

assoalho do Pavimento Térreo. A área aproximada de desmontagem do assoalho 

corresponde a 76,50 m². 

 
Figura 1 - Em amarelo, a área de desmontagem do assoalho do Pavimento Térreo 

 

2.2.5 Desmontagem da caixa d’agua: Desmontagem da estrutura de apoio da caixa 

d’agua e do reservatório existente. 

 

2.2.6 Desmontagem de portas e janelas: A desmontagem das portas e janelas 

deverão ser feitas de forma alternada, ou seja, ao desmontar uma janela para fazer a 

recuperação dos batentes, deve-se manter o vão onde foi desmontado escorado até que 

se coloque os novos batentes recuperados. Após substituir completamente uma janela, 

partir para a próxima. Esta medida deve ser tomada pois se trata de uma edificação antiga, 

feita com alvenaria estrutural de tijolo maciço, assentados com barro e solo cimento. 

Também não há existência de vergas e contravergas, o que reforça a necessidade de fazer 

a troca das portas e janelas de forma alternada. 
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2.3 – TELHADO: 

 

2.3.1 Substituição de peças danificadas: Após a desmontagem do telhado, 

verificar a existência de peças como caibros, vigas e terças danificadas e fazer as 

substituições, se necessárias. 

 

2.3.2 Montagem do novo ripamento: A montagem do novo ripamento deverá ser 

com ripas ou ripão 5,0 x 2,0 cm, de madeira cambará ou equivalente. 

 

2.3.3 Instalação das novas telhas: As novas telhas serão do tipo Portuguesa 

mesclada ou equivalente. A distancia da galga da telha deverá ser conforme determina o 

fabricante. 

 

 

2.4 – ESTRUTURAS: 

 

2.4.1 Execução de estrutura de apoio da caixa d’água: A estrutura de apoio da 

caixa d’água será com vigotas de madeira (vigotas de seção mínima 5,0 x 10,0 cm) 

posicionadas paralelamente, com distancia mínima de 20,0 cm, sobreposta por um tablado 

de madeira com espessura mínima de 3,0 cm. Essa estrutura deverá ter área mínima de 

4,00 m². Verificar este detalhamento em projeto. 

 
Figura 2 - Local e área de execução da estrutura de apoio da caixa d'água (Planta do Pav. Superior) 

 

2.4.2 Execução de estrutura do elevador/plataforma de acessibilidade: A 

plataforma de acessibilidade será executada/instalada no local indicado pela Figura 3 a 

seguir. Para a plataforma de acessibilidade, deverá ser feito uma base/estrutura tipo Radier, 

conforme indicação do fabricante de elevador/plataforma. Nessa base/estrutura será 

apoiada a plataforma de acessibilidade.  
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Figura 3 – Em amarelo, o cômodo/local de instalação do Elevador/Plataforma de acessibilidade 

 

2.4.3 Execução de caixa de corrida do elevador/plataforma de acessibilidade: 

Execução de caixa de corrida para a plataforma hidráulica (elevador/plataforma de 

acessibilidade) de alvenaria, com bloco de concreto 14x19x39cm com cintas de amarração. 

As medidas mínimas da caixa de corrida são 1360mm de largura por 1500mm de 

profundidade, conforme orientação do fabricante para o Modelo de plataforma de 

acessibilidade SH ST 4000 da Espel Elevadores. Para esta obra, deve-se utilizar modelo 

de elevador/plataforma igual ou equivalente. 

 

 

2.5 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS: 

 

2.5.1 Instalação hidráulica de água fria: As instalações hidráulicas de água fria 

serão executadas com tubos de PVC rígido, na cor marrom, desenvolvido especialmente 

para condução de água em temperatura ambiente (20ºC), de acordo com o Projeto 

Hidrossanitário. O abastecimento de água potável será através do padrão de entrada 

existente. 

 

2.5.2 Instalação sanitária: As instalações sanitárias de esgoto serão executadas 

com tubos de PVC rígido, na cor branca, desenvolvido especialmente para condução de 

esgoto de acordo com o Projeto Hidrossanitário. O esgoto será lançado na rede pública de 

esgoto, na saída existente. 
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2.6 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 

 

2.6.1 Instalação elétricas: As instalações elétricas serão executadas com fios e 

cabos anti-chamas em circuitos protegidos por disjuntores termomagnéticos, 

dimensionados de acordo com normas da ABNT. Entrada de energia em baixa tensão e as 

instalações deverão ser executadas de acordo com o Projeto Elétrico. 

 

 

2.7 – PORTAS E JANELAS: 

 

2.7.1 Restauro das portas: Os batentes que estão sem folhas de porta e os que 

tem folha de porta, porém tem as portas e as peças em condições irrecuperáveis, deverão 

ser feitas novas, de madeira cedro rosa ou equivalente, acompanhando o design dos 

modelos existentes. Alguns batentes sem folha de porta serão mantidos sem, vide projeto. 

 

2.7.2 Restauro das janelas: As janelas deverão ser restauradas, começando pela 

recuperação dos batentes, em que todos apresentam a parte inferior em estado 

irrecuperável. As partes (batentes laterais e superior) que apresentam boas condições 

podem ser utilizados, desde que sejam tratados e apresentem um bom nível de 

acabamento. A madeira utilizada para os batentes deve ser a Pequi ou equivalente. Não há 

nenhuma folha de janela em boas condições para recuperação, para isso as folhas devem 

ser feitas novas, de madeira cedro rosa ou equivalente, e com design semelhante ao dos 

modelos existentes.  

 

2.7.3 Vidro: Instalação de vidros em todas as janelas e parte superior das portas 

internas (onde necessário). 

 

2.7.4 Portão para veículos: Deve ser feito e instalado portão simples para acesso 

de veículos à área externa. 

 

 

2.8 – PAREDES: 

 

2.8.1 Preparação das paredes internas: Antes de receber o gesso e 

posteriormente a pintura interna, a superfície das paredes deve estar firme, lixada, nivelada, 

seca e sem sujeiras (poeira, gordura ou graxa, sabão ou mofo). Também, antes da 

aplicação do gesso, deve-se aplicar uma mistura de argamassa com resina sintética, de 

alto desempenho, para proporcionar melhor aderência do gesso a parede. 

 

2.8.2 Gesso: Aplicação de gesso liso desempenado nas paredes internas, aplicado 

diretamente sobre a superfície da parede preparada. O gesso desempenado, acompanha 
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as irregularidades da parede ou do teto, podendo resultar numa pior qualidade no 

acabamento, se a parede ou teto estiver muito irregular. 

 

 

2.9 – PISO: 

 

2.9.1 Raspagem do piso: A primeira fase de restauração do assoalho é a raspagem 

do piso de madeira e nivelamento. Após isto, será feita a calafetação, aplicando rejunte 

apropriado para vedar os vazios da madeira. Após esta etapa, será feito um lixamento e 

aplicação do verniz. Após a raspagem do piso de madeira, é imprescindível tomar os 

devidos cuidados para aumentar a durabilidade do serviço. Evitar o uso de produtos 

corrosivos utilizados para higienização do piso. A Figura 4 mostra a área de execução da 

raspagem do piso de madeira. Área aproximada de execução de raspagem é 60,50 m². 

 
Figura 4 - Em azul, a área de execução da raspagem do piso de madeira 

 

2.9.2 Execução de piso: Execução de laje (onde foi removido o assoalho), 

contrapiso e nivelamento do Pavimento Térreo e Nivelamento do Pavimento Superior para 

receber o revestimento cerâmico. Após o nivelamento, será aplicado revestimento cerâmico 

no Pavimento Térreo e no banheiro do Pavimento Superior. A Figura 5 mostra a área de 

execução do piso cerâmico. Área aproximada de execução é de 76,50 m². Para os 

banheiros (do Pav. Térreo e do Pav. Superior), deve-se utilizar revestimento cerâmico na 

cor branca, já para a área restante, deve-se utilizar revestimento cerâmico de cores claras 

e/ou amadeiradas.  
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Figura 5 - Em verde, a área de execução do piso cerâmico 

 

2.9.3 Execução de piso da área externa: Execução de piso intertravado na área 

externa/quintal. Área aproximada de execução de piso intertravado é 102,75 m². 

 
Figura 6 - Em vermelho, a área de execução do piso intertravado 

 

2.10 – FORRO: 

 

2.10.1 Instalação de forro: Instalação de forro de gesso tabicado no Pavimento 

Térreo e no Pavimento Superior. No Pavimento Térreo a altura de deslocamento do forro 

será de 3,50m e no Pavimento Superior, a altura de deslocamento do forro será de 4,00m. 

Área aproximada de execução de forro de gesso tabicado é 141,00 m². 
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Figura 7 – Ilustração 3D em corte e, em lilás, a área de execução do forro de gesso tabicado 

 

2.11 – FACHADA: 

 

2.11.1 Preparação das paredes externas: Antes de receber a pintura, a superfície 

das paredes deve estar firme, lixada, limpa, seca e sem poeira, gordura ou graxa, sabão ou 

mofo.  

 

2.11.2 Restauro das molduras externas: As molduras da fachada externa deverão 

ser preparadas e recuperadas, utilizando argamassa de cimento e areia fina com aditivos. 

 

 

2.12 – ALVENARIA: 

 

2.12.1 Muro de divisa: O muro de divisa deve ser feito em alvenaria, com bloco de 

concreto 14x19x39 cm e cintas de amarração, assentados com argamassa. O muro deverá 

ser executado nas duas divisas do terreno com altura de 2,5 m. A Figura 8 ilustra os muros 

de divisa executados, sendo que, haverá a abertura de um portão para acesso de veículos. 
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Figura 8 - Muros de divisa e portão para veículos 

 

2.13 – PINTURA: 

 

2.13.1 Pintura das paredes externas: A pintura das paredes externas será com 

tinta acrílica fosca de tonalidade de cores pastéis (tonalidades claras e suaves). A 

preparação cuidadosa da superfície a ser pintada é fundamental. A superfície só poderá 

ser limpa levemente com esponja macia e detergente neutro 30 dias após a pintura. Não 

utilize produtos abrasivos. Para limpar ferramentas, utilize água e sabão. 

 

2.13.2 Pintura das paredes internas: A pintura das paredes internas será com tinta 

acrílica fosca na cor branco gelo. A preparação cuidadosa da superfície a ser pintada é 

fundamental. A superfície só poderá ser limpa levemente com esponja macia e detergente 

neutro 30 dias após a pintura. Não utilize produtos abrasivos. Para limpar ferramentas, 

utilize água e sabão. 

 

2.13.3 Pintura das portas e janelas: A pintura das superfícies de madeira (portas e 

janelas) será com tinta esmalte à base de água, de tonalidade acastanhado (meio marrom). 

Antes de receber a pintura, os cuidados com a superfície são os mesmos que em 

superfícies de parede. 
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2.14 – ILUMINAÇÃO: 

 

2.14.1 Instalação das lâmpadas e luminárias: As luminárias instaladas na 

edificação como um todo, serão de embutir ou sobrepor, podendo ser de modelo variado 

(linear ou spot). As lâmpadas deverão acompanhar o modelo da luminária adotado. 

 

 

2.15 – ACESSORIOS: 

 

2.15.1 Instalação de acessórios de acessibilidade: As barras de apoio serão 

instaladas nos banheiros de acordo com o Projeto. As barras de apoio utilizadas devem 

resistir a um esforço mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar 

deformações permanentes ou fissuras, e devem ser confeccionadas em material resistente 

à corrosão. A barra de apoio precisa estar de acordo com a NBR 9050, norma brasileira 

que orienta sobre acessibilidade a edificações. 

 
2.15.2 Instalação de plataforma de acessibilidade: O Modelo de plataforma de 

acessibilidade adotado para este projeto e orçamento foi o SH ST 4000 da Espel 

Elevadores. Para esta obra, deve-se utilizar modelo igual ou equivalente.  

 
Figura 9 - Foto ilustrativa do Elevador/Plataforma Modelo SH ST 4000 
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3. CROQUI DA EDIFICAÇÃO: 

 
Figura 10 - Croqui da edificação (Situação Pretendida) 
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Figura 11 – Intervenções - Croqui da edificação (Situação Pretendida) Pavimento Térreo 
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